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CARAMBA!

Minha cadeira grunhiu quando me afastei da minha bancada de trabalho. Certo, sério, eu trabalhei até tarde por noites demais, de que outra maneira explicar as alucinações que tenho tido? Ah, tem uma chance de ser a fúria me fazendo ver coisas. É. Definitivamente. Quando uma garota estava brava, o mundo real estava lá fora atrás de uma névoa de justiça, e apenas seus próprios murmúrios e, admita, visões faziam algum sentido.

Você sabe do que estou falando, certo? Até mesmo o seu macarrão preferido fica com gosto ruim porque talvez você tenha o degustado com aquele que está te deixando brava no presente, e nesse momento você não precisa de nenhum lembrete. É. Você conhece a sensação. Então sabe o que estou passando.

Ainda assim.

Estranho.

Ao inspirar um daqueles fôlegos profundos que as pessoas dizem que vai acalmar as palpitações do seu coração, eu encarei a bancada arranhada que herdei do meu pai. Ah, ele ainda estava entre nós, mas ele me deu há alguns anos quando ele e minha mãe se mudaram para uma casa menor. Acho que ele estava secretamente aliviado de ver que a sua bancada favorita não iria acabar em alguma fogueira por ai. 

Eu fiquei em êxtase. Essa bancada de trabalho fez parte da minha infância, e eu adorava a solidez e amava cada arranhão, queimadura, e furos causados por acidentes quando um projeto escapava das mãos. Como nós ríamos quando um bit de metal acertava a bancada ao invés do telhado da casa de bonecas, a peça do canto da prateleira, as tendas de gato que fazíamos e casas de passarinho, até o dia que o papai quase furou o próprio polegar. Ele gritou, e devido ao fato de eu nunca ter ouvido ele gritar, eu abri a boca em choro. Cara, a mamãe quase nos enterrou com seu olhar fulminante, que agora eu sei que eram pela ansiedade e não raiva. Ela estava tão nervosa no dia que no dia seguinte papai e eu rimos disso durante horas. O dedo do papai ficou enfaixado por semanas, mas não o impediu de terminar a treliça para as ervilhas.

Essa coisa velha tinha histórias pra contar.

Então, talvez memórias antigas e meu casulo de raiva me pegaram. Eu vinha pensando em pedir ao meu pai para vir e consertar a velha lixadeira – outro item que ele me deu – ou melhor, se eu conseguia convencê-lo a vir antes do seu dia marcado para semana que vem – eu precisava lixar o gabinete do meu banheiro – enquanto também xingava Pierre e sua estupidez, repetidamente. Sério, um completo imbecil! Se ele estivesse deitado nessa bancada agora, eu faria vários buracos nos países baixos dele, e então eu faria o mesmo no crânio dele. Nas duas cabeças. Ha. 

Esfregando os olhos, eu me levantei do banquinho alto que eu usava quando estava fazendo trabalho meticuloso. Ficar de pé era para ferramentas elétricas e uso frenético da chave inglesa, e coisas assim, mas me deixava com as mãos tremendo quando gravando ou criando os pequenos detalhes. Papai e eu fizemos o banquinho a partir de um velho corrimão de ferro forjado, e a coisa era pesada, grunhia quando arrastada pelo chão de concreto áspero, mas dava pro gasto. Criava raízes e segurava firme quando eu precisava ficar o mais imóvel possível. Mamãe revirava os olhos toda vez que o via; eu quase fatiei meu polegar na construção dele. Aposto que a espuma debaixo do agora surrado estofamento do acento ostentou um ou outro respingo de sangue. 

Respira fundo, Emily. Profundo. Devagar. Respira.

Foco.

Ao me aproximar da bancada, inspirei pelo nariz, expirei pela boca, devagar...

Caramba!

O que tinha de errado comigo? Sim, eu tinha uma imaginação ativa demais, tinha que ter pra criar jóias sob medida; minha paixão e meu ganha-pão, mas certamente não do tipo que fazia pequenas criaturas metálicas ganhar vida.
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